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JUVENTUDE E POLITICA NO CONTEXTO DA PÓS MODERNIDADE
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(Publicada na Agenda Latino-americana ano?)

No século 17, numa época de monarcas absolutos, alguns filósofos europeus, de modo especial o filosofo inglês, John Locke, ensinavam o conceito de governo por consentimento e a crença que todas as pessoas são dotadas de certas direitos que os governantes não podem transgredir. Eram idéias novas e subversivas. Jefferson, um dos fundadores da revolução americana, foi o primeiro a colocar estas idéias em prática.  Hoje a maioria das constituições dos paises declara que todo poder emana do povo e em seu nome é exercido. Celebramos mais de 50 anos da Declaração Universal dos Direitos humanos em que 30 direitos básicos e essenciais são proclamados. Foram abolidos os direitos divinos dos reis, embora que, de vez em quando, aparece algum ditador querendo atrasar o relógio da historia. Há uma nova consciência da humanidade. Somos cidadãos, não súditos. Os governantes são nossos empregados. Podemos contratá-los e demiti-los. Somos sujeitos da historia, não pobres diabo condenados a repeti-la e sofrer em silêncio os efeitos de um mundo organizado de modo injusto. 
Esta consciência, porém, não é automática. Trata-se de uma consciência que precisa ser sempre trabalhada e conquistada. A consciência de súdito é mais cômoda. Não é preciso pensar e correr riscos. Hoje a tarefa de avançar a consciência política no meio da juventude é mais difícil do que em outras épocas. Pesquisas apontam para uma nova geração de jovens em que a maioria está despolitizada, diferente dos anos ’80. Há diferentes causas. Na década de 90 aconteceram mudanças que abalam o mundo. Em novembro de 1989, cai o muro de Berlim, símbolo da queda do Socialismo Real. O modelo de Capitalismo Neoliberal, com suas propostas de privatização das empresas estatais e o afastamento do Estado do jogo do livre mercado, apresentou-se como vencedor. Paralelamente houve uma mudança cultural. A pós-modernidade se fortaleceu e acentuou a centralidade das emoções e a subjetividade. As utopias entraram em crise e precisam ser repensadas porque sem uma utopia não se mobiliza o povo para reivindicar seus direitos de cidadãos.
Os jovens frequentemente confundem a política com politicagem. São influenciados pelos políticos eleitos pelo povo que usam a política para o tráfico de influência, a distribuição de vantagens e o assalto ao dinheiro público, assim desencadeando níveis de corrupção assustadores. Política também se confunde com política partidária. Há dificuldade de entender a política no sentido mais amplo de preocupação e trabalho pelo bem comum.
Nossa experiência de trabalhar com a Pastoral da Juventude em nível do Brasil e da América Latina têm nos ensinados a necessidade de fazer uma conexão entre o micro e o macro processos em que o jovem está inserido. Podemos visualizar a relação assim:







A cultura contemporânea empurra os jovens para uma preocupação quase unicamente com as questões pessoais: a auto-estima, a auto-realização, os problemas individuais, o grupo de amigos. . . Há dois modelos sendo para apresentar a mensagem do evangelho: o modelo psicológico e o modelo sociológico
No modelo psicológico, a mensagem evangélica é apresentada de uma maneira que leva em conta as características específicas do desenvolvimento dos jovens. As relações pessoais são centrais neste modelo. Contudo, enquanto este modelo oferece conhecimentos valiosos para enfrentar os problemas psicológicos dos jovens está mal equipado para enfrentar os problemas sociais em seu entorno. As soluções para a pobreza – quando são tratados – seguem uma linha de aliviar sintomas mais do que causas. Muitos movimentos e pastorais caem na tentação de trabalhar somente com o micro nível e se esquecem que o mesmo jovem está situado dentro do macro nível onde é necessário trabalhar a questão da cidadania.
Por outro lado, no modelo sociológico a ênfase está colocada no papel histórico da Igreja em transformar a sociedade. Isso significa superar uma visão ingênua do mundo. As estruturas políticas, econômicas y sociais são vistas como responsáveis pelo crescimento da pobreza e condicionam os modelos de comportamento e de valores. É problema da concentração de renda nas mãos de poucos e a impunidade dos poderosos. Dentro de cada pais há um outro pais de miseráveis cujos direitos à cidadania são negados na prática. Dentro da atual conjuntura latino-americana três metas ganham prioridade: a erradicação da fome; o efetivo respeito dos direitos humanos para todos; o desenvolvimento sustentável, que garanta qualidade de vida à população e respeita a ecologia. Também ganha força a consciência de estabelecer políticas públicas para a juventude, nas áreas de educação, emprego, saúde, habitação, segurança, participação, cultura e lazer como um dos grupos mais marginalizados.
A construção de uma sociedade mais fraterna é possível na medida em que mudamos as estruturas – as regras do jogo – que ocasionam a pobreza. Num mundo global precisamos globalizar a solidariedade. A mudança pessoal é também fundamental, mas não pode ser separada da mudança estrutural. O primeiro modelo dá prioridade às relações humanas (modelo psicológico) e o segundo modelo (sociológico) à justiça social.
Há uma consciência que o trabalho com jovens não pode se limitar à escolha de um ou outro dos dois modelos o que frequentemente acontecem. Os dos fornecem ferramentas importantes para a o trabalho de formação e conscientização dos jovens. Ambos ajudam a manter um equilíbrio entre o individuo e o social. Um modelo de trabalho com jovens que prioriza as relações humanos – a exclusão da justiça social – aliena e tira o jovem do mundo real. Reforça a atitude de súdito e não de cidadão. Por outro lado, no presente contexto cultural, um modelo que prioriza a justiça social – com a exclusão das relações humanas – não funciona. Não consegue atrair e mobilizar os jovens. 
O segredo está no ponto de partido. Nos anos ’80 era possível mobilizar os jovens começando com o social. Hoje não. Há necessidade de partir das aspirações e preocupações do jovem real para poder dar outros passos. Assessores adultos formados nos anos ’80 que não levam em conta as mudanças culturais têm dificuldade de entender porque seus esforços fracassam. Tendem a concluir que o problema está no jovem que “não quer nada com nada” e não na metodologia empregada.
O processo de conscientização política do jovem deve levar em conta o conceito pedagógico de gradualidade.  A conscientização do jovem passa por processos grupais que são graduais e que passam por etapas.  Estas etapas são metas a serem alcançadas, e horizontes a serem ampliados, passando pela a descoberta do grupo, da comunidade, do problema social, da organização mais ampla, das causas estruturais e finalmente chegando a um compromisso mais duradouro com a mudança social.  Há uma multiplicidade de pequenas ações em que os jovens se envolvem nesta fase que vão desde o trabalho direito com os mais carentes até a promoção de debates e reflexões sobre programas e candidatos numa eleição. Hoje a internet se torna um aliado importante. Os jovens vivem conectados entre si pela internet. Nos grupos de debate (yahoo grupos e Orkut) discutem as questões sociais e passam textos que tem o efeito de criar consciência. O acompanhamento sistemático dos grupos de jovens nas comunidades é crucial. 
Para não ficar somente no teórico, descrevo a seguir uma experiência concreta que está dando certa. Para fortalecer e “apressar” o acompanhamento sistemático das bases o CCJ trabalha com dois cursos que estão sendo reproduzidos em diferentes partes do Brasil e da América Latina. Os cursos são chamados de CDL - 1º Nível (Curso de Dinâmica para Lideres) e CDL - 2º Nível. O CDL – 1º Nível prioriza o modelo psicológico no seu conteúdo e maneira e de envolver os jovens, enquanto o CDL – 2º Nível prioriza o modelo sociológico e apresenta maior conteúdo teórico e acentua o despertar e aprofundamento da consciência política à luz de uma visão de fé. O CDL 1º Nível está publicada em português, espanhol e inglês
. O CDL - 2º Nível ainda não foi publicado, mas está sendo usado em forma de apostilas.
Devido ao problema de espaço descrevo somente o CDL – 1º nível por ser o mais conhecido. Tem uma metodologia semelhante com o 2º nível que descrevo a seguir. 

O CDL – 1º Nível tem características que faz com que seja uma ferramenta pedagógica eficaz para despertar e fortalecer o processo de formação dos jovens para a cidadania à luz de uma visão de fé. O CCJ, em São Paulo, coordena mais de 70 facilitadores jovens (com alguns adultos) que trabalham voluntariamente e, anualmente, administram mais de 20 cursos em nível local e dois cursos nacionais (1º e 2º Níveis). Como resultado dos cursos nacionais o CDL está sendo reproduzido em diferentes regiões do pais. Em 2004, o CCJ organizou um curso latino-americano com a participação de representantes de 10 paises. Hoje, o curso está sendo reproduzido em muito deles. O curso tem sido reproduzido também na Europa e nos Estados Unidos. Trata-se de uma formula testada pela experiência de mais de 4000 cursos dados e as muitas cabeças que se juntaram para aperfeiçoar a formula.

O curso desperta entusiasmo nos jovens e abre uma porta que se abriu para um caminho de crescimento e comprometimento crescentes. Responde a necessidades e aspirações imediatas e mais profundas: auto-conhecimento, auto-estima, trabalho em equipe, comunicação interpessoal, comunidade, habilidades de liderança e o contato com Jesus Cristo libertador e encarnado na sua realidade. 

A metodologia empregada é outro fato importante. Situações de aprendizagem são criadas onde os jovens aprendem fazendo. Descobrem seus talentos, sua capacidade de comunicar se com outros, de pensar por si. Há variedade, há humor e há um bom espírito e muita amizade. Pela via afetiva o jovem se abre para pensar no outro e a política no sentido do bem comum. 
Um aspecto interessante do CDL é o objetivo de reproduzi-lo em grande escala para atingir mais gente. Há consciência que um único curso, por melhor que seja, tem efeitos muito limitados. Portanto, há uma estratégia de multiplicar os cursos, multiplicando os monitores.  No final de cada curso são selecionados alguns cursistas para serem treinados para dar o curso para outros. Os cursistas que são convidados de volta para se integrar a uma das equipes passam por um segundo nível de formação, ainda mais profundo. Aqui funciona um principio pedagógico importante: a melhor maneira de aprender uma coisa é ser obrigada a ensiná-lo aos outros. Um aspecto muito poderoso do curso tem sido jovens falando para outros jovens. Quando os jovens são empoderados e tratados como protagonistas frequentemente nos surpreendem. É um passo importante para a consciência da cidadania e do engajamento político. 
Ao mesmo tempo, o processo de preparar e administrar o um curso de CDL envolve a aprendizagem de habilidades importantes: comunicação, preparação séria, administração do tempo, trabalhar com metas, acompanhamento sistemático e capacidade de trabalhar em equipe. Os novos monitores aprendem fazendo.  Estas habilidades são transferidas automaticamente para outras áreas da vida, tanto eclesial como civil. Onde aparecem se destacam como líderes pelas iniciativas e capacidade de motivar e envolver os outros. O CDL não compete com outros programas nem pretende formar um movimento paralelo a pastoral orgânica mas, sim, complementa as iniciativas existentes. A continuidade é garantida pela opção de trabalhar com jovens já conectados com pastorais da Igreja e movimentos sociais. O jovem volta para sua organização como força dinamizadora. Os resultados desta experiência em termos de fortalecimento das organizações dos jovens e novas iniciativas tem sido impressionantes.
Concluímos reafirmando o potencial renovador e transformador da juventude. Continua válida a afirmação de Puebla que o papel dos jovens é de dinamizar corpo social.  Quando falamos da despolitização da juventude não estamos falando de toda a juventude. Estamos falando de tendências. Nos movimentos sociais e partidos políticos continuam engajada uma porcentagem significativa de jovens. O desencanto com a política, às vezes, é causado pela dificuldade de encontrar espaços adequados: as formas de participação presentes na sociedade e no Estado são percebidas pelos jovens como muito distantes de sua realidade cotidiana
. Os jovens têm uma característica diferente dos adultos; dependendo das influencias pode mudar rapidamente. A diferença hoje é que o processo de conscientização e engajamento é mais lento do que em outras épocas. Quando empregada a metodologia adequada para penetrar a armadura de materialismo e individualismo presente na sociedade hoje, se encontra o mesmo jovem de outras épocas: um jovem idealista e disposto a abraçar uma causa que desperta os valores mais nobres do ser humano. 
RELAÇAO ENTRE O 


 MICRO E O MACRO NÍVEIS 








Macro Nível: 


Relações com a sociedade mais ampla ( (política, econômica, social …)





Micro nível:


Relações pessoais (auto-conhecimento, auto-realização, amizade…)
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